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Não basta apena , que o cego tenha o conhecimento da e~crila conven­
cional de que clle u~ a ordinariamente; um cego seja qual fo r a stw occupação 
Lem militares de vezes necessidade ele communicar com indivíduos qne 
desconlwcem os c.aracteres convencionaes. 

HERHANN ~UEHLJCKE 
é6. ~6. ~~ 26 1~ a6 ~G ~G . ~~. 

~AS GOTT lHUT DAS IST 
N~HLG[THAN1ES ~LEl~T GE_ 
RECHf 5EIN NILLE1WIE [~ 

F~NGT HEINE SACHEN AN Nlll 
ICH IHM HALTEM STILLE,E~ 
ISA. HS/N GOTT {)E!? fN DEe 
NOT Hl(H WOHL NEIEE ZU [R _ 
H*LT EN1DRU H L*SS ICH 1HN 
NU~ NA-LiEN 

5TCGLI T7 DEN ~ SEPTEHºEe. 

IIojc possuem os crgos um grande numern de sy. temas qur lhes pct·· 
millem pôr· e cm communicacão com os videntes, não havendo necessidade 
noulluma de para i ~so recorrer a essas invc11ções que pretenderam sub--
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stituir o 13raille, dispondo os seis pontos deste de 1nodo que o cu agru­
pamento figurasse até cerlo ponto os caracteres vulgares. 

Esses .. ystemas, o mais antigo dos quaes é o do AIJbadc Carton, de ts3;;, 
tcem caido por completo no esquecimento e hoje não inspiram mais do que 
iuteresse historico. Alem disso a critica desses alphanetos <]Ue se dizem com­
muns a cegos e Yidentes faz-.. c em bem poucas pala vras. ~ão são o que o 
seu nome indica: quando um vidente quer escrever a um cego, emprega 
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alphabctos convcncionaes como o de Brnillc; mns que para o cego Leem 
111unerosos inconvenientes que não tem o ele Braille: são lento., não se 
prestam ao emprego duma estenograph ia, etc.; para o vidente os caracte­
res são tão maus, tão irregulares por vezes que se confundem uns com 
os outros. 

Hoje o alphnbeto Braille e a sua musicographia são tão insuhslituivcis 
como o alphabeto e a musicographia vulgarc .. . Que .. e diria tlc quem tivesse 
a peregrina ideia de querer que o milhares de volnmcs e musicas que 
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hoje estão imprc$sas para uso elos videntes fossem substituillas por outras 
cm que se empregasse um novo alphaueto e um novo systema de repre­
sentação de notas? 

O cego tem pois necessidade de aprender um dos muitos systemas al­
lndidos de escrita vulgar, emqnanto o preço das machinas de escrever não 
ns tornar facilmente accessireis. 

Os diversos systernas de escrita plana podem reduzir-se a dois typos 
principaes. No primeiro os caracteres são ret.:tilineos. Pertence a este typo a 
escrita ele Hebold que a gravura 1 reproduz em metade do tamanho natura l. 

A escrita de llebolcl é traçada com uma guia como a da pauta Braille 
ou mesmo com essa pauta. 

Na pauta de IIebolu collocam-se duas folha· Lle papel sobre nma folha 
de papel chimico assente na chapa da pauta e, seguindo-se as cellulas da 
guia, traçam-se com um cstylcte os caracteres invertidos da direila para a 
esquerda. Deste modo na fol ha superior ficam os caracteres com relevo 
sufficiente para serem lidos com os dedos e na inferior traçados a tinta. 

No segundo typo os caracteres são arredondados e approxi mam-se bas­
tante da forma dos caracteres Yulgat·e~ . Pertencem a este grupo os do 
systema de Galiml)crti de l\Iilão, que a gravura rcpresenla com metade das 
tl imensões rcaes. 

Os caracteres arredondados são traçados com apparclhos constituidos 
por uma 'eri c maior ou menor de pequenas co rrediças que abrindo-se ou 
fechando deixam um ori ficio circu lar, oval, qnadrado ou rectangular cujas 
paredes servem de guia ao lapis que traça os ca racteres. 

São estes os typos a qne se podem reduzir todos os systemas de escrita 
plana e que permittcrn ao cego corresponder-se com um vidente, enYiar-
lhe uma conta, ele. .\LvAno cow10. 

Nos cinco dias decorridos de 2n ele julho a 2 de agosto deste anno 
realizou-se em Breslau o decimo Congresso allemão de profcs ores de cegos. 

1 As gran1ras que acompanham esle al'tigo ão t•xtrahi<las da obrn do Sr. Conselheiro 
Mel! o foram cedidas graciosanw11lc prlo anclor. 
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Foram apresenladas á apreciação deste Congresso um grande numero 
de memorias de altíssimo valor acêrca de questões da pedagogia especial 
dos cegos, organização technica dos estabelecimentos de en ' ino, etc. 

Daremos hoje aos nossos leitores uma curla resenha dessas memorias, 
e de algnmas voltaremos a occupar-nos em futuros artigo' . 

Karl Friedrich Lenibckc, Inspector do lusliluto grão-ducal de ceg·os de 
Neuklosler no Jlecklenburgo-Sch,Yerin len ao Congresso a s11a memoria; 
Os poutos esse11ciaes da educação dos cegos (Der Blindenúildung 11.ern uml 
Stern)J na qual procurou accentuar a importancia de velhas afirmações 
cheias ele Yerdacle, mas tantas vezes esquecida.s pelos qne se occupnm dessa 
ed ucação. 

O ideal da educaçITo do cego é para o ~r. Lembcke, como o é para nós, 
levá-lo á acquisição da personalidade mora l, á capacidade de viver do seu 
trabal ho, emancipá-lo da inOuencia moral deprimente dos asylos. 

Angn~t Drancl taeter, Director do Insti tuto de Konigsberg, na Prussia, 
trata a quc.Jão: «Que deveres nos impõe o patronato dos operarias cegos?» . 
Brantl taeler concluia dizendo que as oillcinas de cegos não deYiam ser 
nunca consideradas como instituições de heneficencia, mas sim sujeitas aos 
regulamentos gcraes do trabalho dos videntes. Esta conclusão é arrojada 
sem duvida; suppõe que o cego pode encontrar-se em perfeita igualdade 
de condições de trabalho com o vidente, o que infelizmente ainda não suc­
cede; mas teria na .\ llcmanha a vantagem de tornar extensiva aos opera­
rias cegos a protecção que esse país dispensa aos sens trabalhadores na 
lei das pensões na inhabilida<le e ás viuvas e orpll ãos rlc operarias. 

A thesc levantou viva discussão, fazendo surgir interessantes conse­
lhos acêrca do modo por que se poderá exercer o patronato, e a conclnsão 
ele Brandstaeter não foi approvada. 

O professor da Univer idade de Breslau e um dos mai ~ notaveis ophtal­
mologislas, o sr. Ilermann Cohn, apre cntou o re 'ultaclo de numerosas 
investigações muna memoria intitulada: Os rneios preantivos da oplttalmo­
logia moderna tem produzido uma diminuição dos casos de cegueira? 

Compro\'a que na Pru sla, onde a percentagem de cegos era de 97 por 
100:000 habitantes, esta desceu a 67. Sem duvida é excell ente exilo; mas 
não é tudo ainda: '"º por cento dos casos da ceguei ra são ainda cura veis. 
O celebre ophtalmologista K. Sigmund Franz Credé descobriu o methodo 
cnrativo para a doença que mnior numero de cegos produz-a Lerri vel blen-

, 
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norrllea dos recemnascido , qne na forma de conjnnctivile granulosa ou 
de ophtalmia purulenta dá 1 O por cento dos casos <le cegueira. 

I ~ necessario pois combalc'r com toda a euergia as causas da cegueira 
qne a clíni ca moderna sabe curar, e aintla rrstarão infelizmente numerosos 
alnmno aos profes ores de cegos, porque 30 por cento do: casos de cegueira 
são irremediaveis; serão sempre neccs ~ arios prof e~~ ·ores llne, como disse 
Ludwig Fnarkl, cc se assemelham a Prornethen porque, como elle, trazem o 
facho da luz» . 

O Director Heller de Vi cnna occupou-se no Congresso da « Consciencia 
como factor na educação dos cegos» . Desenvolveu a sua tli coria ncêrca da 
crgnrira psychica qne fizemo ~ já conhece r ao, nossos leitore t . 

Frolrnberg, Dircctor elo Instituto de Ncuwied, na Prnssia, apresentou 
uma memoria acêrca da lei prussiana de 2 de julho de ·I !)00, que regula 
o trabalho dos menores, nas suas relações com as escolas de cegos. 

Grrhard l(ischrr, I11spector do Instituto ele cegos clP Bnmswkk apre­
se ntou os L1 ·abalhos da Commissão do plano normal do ensino <los cegos 
<.lc que fôra relator. Em artigo e pccial occupar-11os-hemos deste importante 
relalorio elaborado por 11ota1Jillissimos professores, que jnutam ao profnntlo 
co11hccimc11to das pedagogi cas larga pratica do ensino de cegos. 

O Dircclor :\Jerlc, ele Hamburgo, occnpou-se da que ·tão tão debatida na 
Allrmanha: U concurso para professol"es de cegos (!Jlinrle11-Lehrerprü{ung). 

«As reformas no Pnsino das sciencias naturaes e a sua importancia nas 
e colas de cegos» foi o a ~ .. umplo escolh ido pelo professor Zech, para uma 
memona. 

O profc•ssor Zccll , qne é, um antagoni sta do meLho(lo dos grupos bio­
Jogicos (L<·bensgemeinschaft), como já o mostrára em artigos no Blinde11-
freun.il 2, insistiu na necessidade que tem toda a escola lle cegos de um 
horto bota11iro; pretende que o ensi no da physica cleYe ser ministrado se­
para< lo das ... ciencia' naturacs , o que Hão nos pnrece se deva fazer 11a 
pI'imeira pha, e desse ensino e muito menos naquclle qtL<' pode dar-se aos 
cego::;. Affirmou mais uma Yez a neces idade do ensino da modclaç.ão simul­
ta11eamente com o das ciencias naluraes. 

1 o Jomal dos Cegos, vol. YI, ll .º 10, outubro 1901, pag. n. 
2. XX , .J:1 hrgang, 1900. pag. -f9 P 1~ 1. 
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O professor Lõlzsch, ele Dresde, numa memoria intitulada: A educação 
e o ensino dos cPgos psychasrhenicos» occupou-se desse melindrnso proulema 
a resolver no ensino. 

J. Mohr, Director do Instiluto provincial de cegos ele Hannover chama 
a attenção do Congresso para «O ensino superior dos cegosn. Queria o 
sr. Mohr que se criasse uma escola superior ele musica para cegos e nella 
se minLtra~se um ensino geral scie11tifico superior, projeclo que o Con­
gresso considerou prematuro. 

Tacs foram as questões principaes tratadas nesse Congresso e <lesta 
simples ennumeração e dos nomes dos que clellas se occuparam, pode con­
cluir-se q11e foram bem utris os cinco dias gastos t1m Breslau. 

A reunião seguinte, o undct.imo Congresso, real izar-sc-ha cm Vicnna 
cm 1 üOtc., . A e 1.v1no .o~r.110 . 

BIBLIOGH.APHIA 

R <'chenschafl i:1-l1ericht cl er fllinden-Schul nncl Arbe lts-Anstn lt zu Wiesba<l<' u 
für '1ie Jnh t·e 189!> uncl 1900. Wiesbaden. Cm·l Ritter. 1901 8° 71eq. 21j pag. 

\Yicsbatlen possue ha qua1·enla annos uma escola de cegos, que foi inaugurada l'tn 

23 de oulubro ele 186 l com 3 alumnos. É ue sa escola que recehem0s o rclatorio refe­
rente aos annos de 1899 e 1900. Em HIOO tinha a escola ~5 alumnos e a offidna 28 ope­
rarios. 

A reeeila do [n titulo foi, cm 1900, ele 2:>:1129 marcos (7:528POO r(·is). e a dcsp1~sa 
de 26:50(3 marcos (7:95U800 réi ' ), ha' endo pOi$ um deficit de 923 marcos (2i6.õ900 réis). 
A receila especial Jo palrunato foi de '10:680 111arcos (3 :201!~000 réis) . 

~as ofücinas fab1foa111-se ceslos, escovas. capachos, eslcirns, arlígos de n1al11a e erochet; 
empalham-se cadeiras e encanega111-se da afina{·ão de pianos. 

São prova ela adi,·idaclc dos cegos de \Yicshaclen os seguintes numeros: cm 1900 fa­
hricarani-sc 2l'I: t;CSlos finos de vi 111e, 004 cestos ordinarios, reparnram-sc ()í8 ceslos, co l­
locararn-sc !120 assentos de palha cm cadeiras e fizf'ra rn-se 2:000 metros de esteiras e 
1:30 rapad1os. No rncs1110 anno as afinações de pianos renderam 'i,5~7:.>0 réis. 

At.\'.11\0 COELllO. 

PUBLI CAÇÕES RECEBIDAS 

Der Bli fülcnfremHl -Jahrgang :xxr, nº 5, W. "Jiaio lüO 1. Düren. Snmmario: Riil'k­
blick auf' die Verha11dl1111gen zm' Pl'ii(ungsf'rage t Lance de olhos relrospecli' o sobre a dis­
cussão do modo como deve ser organizado o exatnc de habilitação), Lembcke.-JJt>rfrht 
iiúe1· die Vo,.arbeiten der 11. Konrwess-Sektion (lnformarões acrr~a dos lrahaJhos preli111i-
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narcs da Secção ll do Congrc~so), Mcrle.-X. Blindenlerer-li."ongress (O i0.0 congresso de 
profo:-.sorcs de c<'gos), Scholtke.-Die Kartenskissen von Il. llar111s (Os esbo~·os cartogra­
phicos de II. Harms), Zech. -Blinden-L-11lm·idit durch den Gesichtssi11n (O ensino dos cegos 
pelo sentido \ isual) .- YPnnischtes (Varied:ulcs). - Biuliogrnphia. N° 6, rn. Juni '190i. 
Snnimario : Bl'richt iiba die Arbl'iten der L('/ir11la11kommission (Helalorio acôrca elos traba­
lhos da com111iss<io dos prograrnmas de ensino), G. Fi chcr. 1\ 0 7, 15. Juli 1901. Dür('n. 
Su1111nario: Zu den vier 11och nic/1t g1'i&sten Fragm bezuglich des Druckes von Biichern J'iir 
deulsf'he Blúull' (Aeêrca das qualro queslücs ainda não resolvidas, relativas :i irnprcss;io 
de livros para os cegos allemães), Brandslal'lcr.- Dre/ibork und JJeschneide- rorrichtunym 
fiir blinden Biirslemnarher (Utensílios para os escovciros cegos), Oi to \Ycrg.-Sc/111ell­
Schreibmacl1ine /fo· Braille'sche Punktschri(t (Ma china eslenographica para a escri ta Braille) .­
Zur Prü{ungsf?·age (Aet~rca do exame de habi lilaçflo), Feursengcr.-lYochmals zwn «Blindm­
Cntm·ichl durrh den Gesicl1tssi111111 (Ainda 11 ensino dos cegos pelo sentido ,·isual). -
Gebt unseren Blinden A1·beit (Dae trn l.rnlho aos 110:-.soR cegos), Ph. Leidler. -Eimi:eilnmo des 
neum Blindenheims in Bromberg am 8. April (fn auguraçiiO da nova casa fa 111ilial para. cegos 
ern Brombcrg a 3 de ahri l).-A11re9w19en zw· F1·age des Druckes t'Olt Blindenbiichern (Jdrias 
pa ra a questão da imprr:>são de livros para os crgos).- l'ermischles.-A11s df'1' 1'agespresse 
(Va riedades. Da itn pr<'nsa tliaria) . 

'l'he Bliu<l -Occasional P:1per, nº 1 ~, July 20ll1, 190!. Lontl rc~ . Su111111ario : Edito· 
rial. - .Yotes. fnstil11tio11s and Societies. -Proposecl Con{erenre. - · Con-espo11clc11ce. - Re 
cent Literal11re. 

Le Vnlentin Hniiy-f9 111 c annéc, n" :i, Mai 1901. Paris. Surnmario: Discow·s de 
JJ. François Coppée.-Il1111port sur les traNwi:: de l' .. lssocialiou í'alenlin l laiiy pnula11 t 

l'm1111;l' 1900, l luet.- l~l'riture rnlyaire, Gi rard. - Cliro.niq11e de l'llssocia Lio11. - .. Yourellel) 
el re11seig11e111ents. N° G, Jii in 1901. Srnnnwrio · Jfopport su1· les l rarau.r dl' l'Associalicm 
1 '<1ll'nlin llaiiy penclant l°a11née 1.900, HJet. - Ll's ai'ell!Jles en Espa911l', Doctcur Potlhoff. 
Clircmique de L lssociation.-Corrcspo11dance. - 1Yourelles cl renseiy11eme:tls. X0 7, Juille l 
UJO 1. Pari s. Sumnút rio: Uappo1'l Sltr les lrnvaux de l'Associa lion Valenlin J laiiy pe1ula11 t 
l'a11111;e 1900, 11 ue t. - f ,es ace11yles en Espagne. Oocleur Poltoff. - Co1-respo11da11ce. -Nou­
celles et 1·e11sl'i!J11emmls. 

L'Amico dei Ciccbi -Anno .x xv, n" i!Jl , .Maggio HJOl. Flo rcn~:a. Su1n111ario: Gio­
i-a1111i Vailali, Huggero Fcrs i. - l/ Congresso de ,.ll ilano.-Gite i 1i ca1111w91w.-Spi9olature 
E.~tere. - Noti;;if' taril'. N°· 193, Luglio i90 l. Florença. Su111111ario: ll melro1101110 ad uso dri 
Cfrl'l1i, Luigi Bollazo. - Un ringraziamento. - Uile i11 ca111pn9na. - Crouac<l cll'yli lsliluti. 
Nolizie vu,.,·11. 

NOTICI.ARIO 

1. A bihliolhei:a íl rnille da E:;cola Proíl'sional de Cego.s de Lisboa recPhcu, duran te 
o :urno ele 190 1, 6~ volu11ws manuscritos cm lingua portuguesa e 2 em francê". 52 dcsl<'s 
Yolumcs for:1111 escritos i)Cla K\.."'n Sr.n D. Maria da Madre tlc Dt'us Perl'ira Coutinho t[UC 
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LPm sido infa tigarnl e ded icadis ima auxiliar no· lrab:i ll ws ela escola, ;) pela alu11 111a 'l'l1c­
rcsa Lopes, !1 poi: Ah aro Coelho e 2 pelo sr. Hans \\"ittniclJ , joven allcm:Io que muito se 
interessa pela c:111 a elos cegos. 

Durante o mesmo anno adqniriu a Escola 22 volumes impressos em relevo cru Franp, 
e foram-lhe ainda ollercciclos 5 pela Ex.01 ª • r.ª D. Maria Pereira Coutinho. 

Possuc a Escola as duas re' istas publicadas pela Assot:iação Valentim Haíi y em cara­
clcres de 13rnille e a revista italiana publicada pela Societ:i L\I argherila. 

2. O engenheiro franc1;s Dussand occupa-se cm aperfeiçoa r uma paula de ·ua invcn­
~ão para a escrita l3raille. Esta pauta tem, nu dizer do autor, vantagens uotaveis sobre a 
antiga pauta, por isso que o pontos são marc.'ldos de Laixo para cima e não de cima para 
Jiaixo. ~a verdade esta v:rnl agem só lcm V<'rcladciro valor e111 pennittir empregar essa pauta 
nos CÀercicios de cakulo, o que aliás se pode fazer co1n a pauta ordin<1 ria, se he111 que ro111 
pouca ct>111111odidade. 

3. O sr. John llitz, superintendente do J"olta Bttreau, instilui\ãO dos Estados l'nidos 
cujo li m é publicar trabalhos que concorram para o desenvolvimento do ensino dos sur­
tl os-111udos, offcreceu ao aclual rcdactor do Jornal dos Cegos as duas espleudidas monogra­
phias publicadas por aquclle instituto ac1~rca de IJcllen Keller. a glorio a ccga·smda­
rnuua, que hoje foz os· seus estudos u11iversitarios no Rad1'l1'ffe College. lgl1al an1c1bilidadc 
leve para cornnosco o sr. Will iam Wade offerccendo·nos o seu rec('nfc trahalho Tfle Deaf' 
13li11d, a mo1w9raph pri11 t ecl for />ri rn te Cwcul a lion. Consagra remos algumas paginas cl um 
dos pro·dmos nurneros a Hellen Keller afim de fazer conhecido cle:s nossos leitores o en­
genhoso mcthodo e111JH'<'gado para co111mu nicar com essas pobres criaturas a quem falta111 
os orgãos da Yisla e do OU\'Ído. A Ameri ca considera uma. das suas maiores glorias <'SSa 
ohra humanitaria. lerada pela primeira vez a cabo pelo homem genial que se clrn111ou 
Sa1nuel 1 lowc. 

tk A França pos 11e já uma pequena e cola para raparigas cegas psychasthenicas. Foi 
fundada pela .Associaçiio Valcn li n HaUy que tantos serviços tem prestado aos cegos fran­
CPscs. Está estabelecida cm Chi l l y-~fazarin, uma aldeia do departamento ele Seinc-et-Oisr. 
e recebe raparigas cleLeis de espírito alt1 :i idade de 2l a1111os, ás quaes minislra ensino 
moral e religioso procurando elevar o nivel dessas dcsJ itosas desen\'Olvcndo-lhcs a des­
treza. O progr.11nma ele ensino comprehendc: 1) desel1\ ohi1nenlo physico pelo exercício, 
gymna ·tica ao ar livre, hydro lherapJa etc; 2) descnvoh imento do taclo e destreza por cx:er­
cicios aprop1·iados r lra halhos manuaP~ rmlimC'11ta r1's: 3) lirfil's de ronsas; li-) lri lura e 
c~eril ,\ sy. lt> 11 1a Hra illl', 11 u1ncrnção P calculo n1din1e11tar, rccila ~·ão de peq11ci10s trechos 
111orae:-; de prnsa e poesia muito imples; 5) musica voeal elemcnlar. 

5. Se lta paiscs como a Sa~onia que se orgu lham de ter suppriu1 iclo por co1J1plelo a 
111c11dieidadc, muitos oulros soITrcm como o nosso dessa tcrrivel chaga social. Segundo uma 
11olicia do Rli11dr11f'rezmd, a mendicidade é uma profissão bastante lucratira para os cegos. 
E1n Vicnna el e Auslria um pnclínle cego obtcm pol' di a. de l.1: a 8 coroas (<1$000 a 2,SOOO réis) . 
Cm c<'gn lrP1nulo qw• percorria á noi te M raf1•s tle Vienna mo 1Tr11 re lho IC'gando n•is 
H>: OOOSOOO. não obstan te paga i· genrrnsanicntc o 1110~0 fJU C' o guiava. Um rapn cego de 
J 1 an11os de idaJc al can~ava, percorrendo as ruas da. formosa capital da. Austria, l ,;5;)00 
rêis por dia . 

' 


